
M
ov

im
ent

os e Artes Cênicas



J á  o s  o b j e t i v o s  e s p e c í f i c o s  s ã o :

a )  P e s q u i s a r  s o b r e  o  c o n t e x t o  h i s t ó r i c o  d a
d a n ç a  e  a r t e s  c ê n i c a s  p a r a  s e  
c o m p r e e n d e r  a  i m p o r t â n c i a  d e s s a s  a r t e s  n a
s o c i e d a d e  a o  l o n g o  d o s  a n o s ,  
e  s e u s  i m p a c t o s  c a u s a d o s ;
b )  A n a l i s a r  c o m o  a s  e d i f i c a ç õ e s
a r q u i t e t ô n i c a s  s e  r e l a c i o n a m  c o m  o  c o r p o  e m  
m o v i m e n t o ;  e  q u a l  a  i n f l u ê n c i a  d a  d a n ç a  e
d a s  a r t e s  c ê n i c a s  c o m  a  
a r q u i t e t u r a  n o  c o m p o r t a m e n t o  h u m a n o ;
c )  R e s g a t a r ,  a t r a v é s  d a  a r q u i t e t u r a ,  v a l o r e s
c u l t u r a i s  e m  u m a  d e t e r m i n a d a  
r e g i ã o  d a  c i d a d e ,  o  q u a l  p o d e r á  s e r v i r  d e
m o d e l o  p a r a  f u t u r o s  e s t u d o s  
s o b r e  a  t e m á t i c a ;
d )  P r i o r i z a r  q u e s t õ e s  d e  c o n f o r t o  a m b i e n t a l
c o m o  a  v e n t i l a ç ã o  e  a  i l u m i n a ç ã o ,  
c o m  a  i n t e g r a ç ã o  e n t r e  o s  u s u á r i o s  q u e
f r e q u e n t a r ã o  o  n o v o  e s p a ç o  
p r o j e t a d o  e  s e u  e n t o r n o ;
e )  E l a b o r a r  u m  p r o g r a m a  d e  n e c e s s i d a d e s  e
d i r e t r i z e s  p r o j e t u a i s  
a r q u i t e t ô n i c a s  q u e  a t e n d a m  à s  n e c e s s i d a d e s
d o  p ú b l i c o  q u e  i r á  u t i l i z a r  o  
l o c a l ,  o u  s e j a ,  c r i a n ç a s  e  a d o l e s c e n t e s  d e  8  a
1 8  a n o s ;
f )  R e s g a t a r ,  p o r  m e i o  d a  e l a b o r a ç ã o  d o  f u t u r o
p r o j e t o  a r q u i t e t ô n i c o ,  o  
c o n c e i t o  d a  d a n ç a  e  a r t e s  c ê n i c a s  n o
a m b i e n t e  d a s  c o m u n i d a d e s  c a r e n t e s .

  O estilo de vida cotidiana nas grandes cidades, com a alta demanda de trabalho e/ou estudos, as distâncias a
serem percorridas, os horários a serem cumpridos, trazem alto nível de estresse e sobrecarga prejudiciais à
saúde, tanto para adultos quanto para jovens e crianças. Sendo assim, a prática de atividades físicas tem se
tornado fundamental para que haja melhora na qualidade de vida - em aspectos físicos e emocionais - visto
que, com o aumento do condicionamento físico, reduz o risco de algumas doenças, melhora o humor, a
autoestima, ajuda na sociabilidade, na criatividade entre outros benefícios.
 A busca por essas práticas tem sido encontrada em academias de musculação e/ou aeróbica e em centros
esportivos, porém, a maioria dessas atividades são voltadas   na área esportiva, deixando uma lacuna nas
outras modalidades como a dança e o teatro, por exemplo. Os locais que fornecem essas atividades,
geralmente, não oferecem uma infraestrutura adequada, nem mobiliários necessários ou até mesmo conforto
ambiental para ensino e desenvolvimento do exercício físico.
  A arquitetura, como meio de criação, possibilita o desenvolvimento de novas edificações que resgatem a
importância de se planejar tais lugares atendendo todas as necessidades dos usuários. 

 
    Surge, então, a seguinte problemática: como promover a valorização da dança e das artes cênicas, no
ambiente vivido pelas comunidades carentes, através de um projeto arquitetônico?
   Ao se analisar o cenário das expressões corporais e o da arquitetura, é possível perceber o quão amplo cada
um deles é. E também como são complementares, devido ao que causam para os seres humanos.
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S e n d o  e s s e s  o s  o b j e t i v o s  g e r a i s .



Código de obras - Trata de  diretrizes gerais
para regularizar um projeto e, por
consequência, fazer com que seja aprovado na
prefeitura. 
Portaria 80/2013 - Tem por objetivo
estabelecer normas para as edificações no
município de Curitiba, destacando normas de
conforto ambiental, alturas máximas, acessos,
recuos e ventilação e iluminação.
Código de Segurança e Prevenção contra
Incêndio/PR - tem como premissa previnir e
combater incêndios  com algumas exigências,
como:

  Para estabelecer condições de projeto que
atendam as necessidades de segurança,
funcionalidade e  bem estar dos usuários serão
pontuados alguns dos parâmetros normativos:

 

T a b e l a  1  -  E x i g ê n c i a s  d e  s e g u r a n ç a  p a r a  e d i f i c a ç ã o

 F o n t e :   P a r a n á  ( 2 0 1 8 ,  p .  2 7 )  –  A d a p t a d o  p e l a  a u t o r a .

   Primeiramente, para contextualizar a
influência que as artes cênicas tem sobre a
sociedade, segue um breve histórico.
  Acredita-se que com a arte rupestre
(representações artísticas pré-históricas
realizadas em paredes, tetos e outras
superfícies de cavernas e abrigos rochosos,
ou até mesmo rochas ao ar livre) feita pelos
homens das cavernas surgiu a dança mesmo   
não existindo registros documentais que
comprovem isso.
  Já na Grécia Antiga, foi aonde se iniciaram
as encenações, como forma de culto aos
deuses, nas grandes arenas, como o famoso
Coliseu.
  Com a chegada da família real ao Brasil se
iniciou a dança e o teatro, como tentativa de
catequização dos índios e colonos.
  Atualmente, perdura-se essas artes, porém
com intuito diferente, sendo para lazer e
exercícios físicos.
 

PRÉ-HISTÓRIA
Acredita-se que é a partir do

cotidiano dos homens das cavernas
que surge a dança.

BRASIL COLÔNIA
Início da dança e das artes cênicas

no Brasil, através da
tentativa de catequização do povo

indígena e colonos.

GRÉCIA ANTIGA
Aconteceram as primeiras 

 narrativas sendo encenadas
(teatro) nas Arenas.

ATUALMENTE
Há uma infinidade de ritmos de
dança e temas teatrais que são

apresentados a todo tipo de 
 público.

L E G I S L A Ç Ã O  E  N O R M A S

* G R U P O  E - 3  S E  E N Q U A D R A  N A S  E D I F I C A Ç Õ E S  E D U C A C I O N A I S  E
C U L T U R A I S ,



  Já para ventilação natural
mínima (relação mínima
entre área de esquadrias
externas que proporcionam
ventilação 
efetiva e área de piso do
ambiente) é de 1/10.
  Esses parâmetros e
exigências são necessários
para que haja melhor 
funcionalidade na edificação
e para que os usuários
tenham a maior segurança 
possível diante das
problemáticas que possam
surgir durante o uso dos
espaços.
   Há também um exemplo de
layout e dimensionamento
para salas de artes cênicas
com a indicação de
mobiliário e equipamentos
básicos segundo o FNDE
(fundo nacional de
desenvolvimento da
educação).

C O M P O S I Ç Ã O  E  D I M E N S I O N A M E N T O  P A R A  E S P A Ç O S  D E
D A N Ç A  E  A R T E S  C Ê N I C A S

  A l é m  d e s s a s  n o r m a s  e  l e i s ,  e x i s t e  u m  m a n u a l  p a r a
e l a b o r a ç ã o  d e  p r o j e t o s
e s c o l a r e s  f e i t o  p e l o  F u n d o  N a c i o n a l  d e
D e s e n v o l v i m e n t o  d a  E d u c a ç ã o  ( F N D E )  q u e  t r a z  u m
c o m p i l a d o  d e  c r i t é r i o s  e  p r o c e d i m e n t o s  u t i l i z a d o s  n a
á r e a  d a  c o n s t r u ç ã o  c i v i l  e  d a  e d u c a ç ã o  ( B R A S I L ,  2 0 0 9 ) .
   A  d u r a b i l i d a d e  e   m a n u t e n i b i l i d a d e  d o s
r e v e s t i m e n t o s  q u e  s e r ã o  u t i l i z a d o s  d e p e n d e  d a
p r o p o s t a  d e  c a d a  p r o j e t o ,  p o r é m  e x i s t e m  a l g u n s  p r é -
r e q u i s i t o s  a  s e r e m  c o n s i d e r a d o s :

T a b e l a  2  -  D u r a b i l i d a d e  e
M a n u t e n i b i l i d a d e

 F o n t e :    B r a s i l  ( 2 0 0 9 ,  p . 1 0 0 )  –  A d a p t a d o  p e l a
a u t o r a .

  A s s i m  t a m b é m  a c o n t e c e  c o m  o  d e s e m p e n h o  t é r m i c o  e  l u m í n i c o ,  c o m  a  h i g i e n e  e  a
q u a l i d a d e  d o  a r  q u e ,  p o r  m e i o  d e  p a r â m e t r o s  m í n i m o s ,  n o r t e i a m  o  p l a n e j a m e n t o  d a s
s a l a s  d e  d a n ç a  e  t e a t r o  q u e  s e r ã o  p r o j e t a d a s .  C o n f o r m e  o  m a n u a l  d o  F N D E  o s  n í v e i s
m í n i m o s  d e  i l u m i n a ç ã o  n a t u r a l  ( r e l a ç ã o  m í n i m a  e n t r e  á r e a  d e  e s q u a d r i a s  e x t e r n a s  e
á r e a  d e  p i s o  d o  a m b i e n t e )  e  a r t i f i c i a l  ( e m  n í v e l  d e  i l u m i n a m e n t o ,  o u  s e j a ,  e m  l u x )
s ã o ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  1 / 5  e  3 0 0 .

F i g u r a  3  -  L a y o u t  e m  p e r s p e c t i v a  p a r a
u m a  s a l a  d e  d a n ç a ,  t e a t r o  e  j o g o s .  

 F o n t e :    B r a s i l  ( 2 0 0 9 ,  p . 9 7  e  9 8 ) .



Girder (viga de sustentação)                           
Joist (viga para enquadramento dos vãos)
Perfil Z
Lanternim
Domos
Calhas, Rufos e Acessórios
Telha Zipada
Telha Trapezoidal
Chumbador
Base
Reforço

 O SISTEMA CONSTRUTIVO EM ESTRUTURA METÁLICA

   É um tipo de sustentação usada na construção civil composta por perfis metálicos, principalmente aço.
Sendo um dos métodos construtivos que a cada dia ganha mais espaço nas construções do Brasil, esse
sistema   tem como vantagem ser bastante rápido em sua execução . Além do que, ao contrário do que
algumas pensam e imaginam, estruturas metálicas podem ter resistência semelhante ou superior a de outros
sistemas construtivos, como o concreto armado.
  Outro destaque desse sistema é a sua versatilidade, onde é  permitido a utilização   de vãos mais amplos,
sem a interrupção de vigas ou pilares. Dessa forma, há um maior aproveitamento do espaço, dando a
possibilidade de ousar na estética da edificação.

 Os componentes desse sistema construtivo são (figura 4):

 

F i g u r a  4  -  C o m p o n e n t e s  b á s i c o s  d a
e s t r u t u r a

 F o n t e :    E d i f i q u e

F o n t e :  C a n v a  -  a d a p t a d o  p e l a  a u t o r a .

Fonte:  Canva

VIDRO

GESSO

MADEIRA

COBERTURA COM
ESTRUTURA METÁLICA

  P a r a  a  c o b e r t u r a ,  e x i s t e m
a l g u m a s  o p ç õ e s  q u e  p o d e m
s e r  u t i l i z a d a s  p a r a   c o m p o r
e s s e  s i s t e m a  c o m o  a
c o b e r t u r a  d e  e s t r u t u r a
m e t á l i c a  g a l v a n i z a d a  o u  d e
m a d e i r a  e  a t é  m e s m o  d e  l a j e
i m p e r m e a b i l i z a d a  c o m  a s
l a j e s  s e c a s  o u  m i s t a s .
  A l é m  d i s s o ,  a  e d i f i c a ç ã o
s e r á  c o m p l e m e n t a d a  p o r
m a t e r i a i s  c o m o   v i d r o ,  g e s s o
e / o u  d r y w a y  e  m a d e i r a .

  E s t e  m é t o d o  c o n s t r u t i v o  s e  a d e q u a  à s  n e c e s s i d a d e s
q u e  o s  e s p a ç o s  d e  d a n ç a  e  a r t e s  c ê n i c a s  e x i g e m .  A l é m
d i s s o  o  c u s t o - b e n e f í c i o  é  b a s t a n t e   i n t e r e s s a n t e ,  p o i s
p r o p o r c i o n a   m e n o r  t e m p o  d e  o b r a   q u e  o s  m é t o d o s
c o n v e n c i o n a i s ,  t e m  c o n f o r t o  t é r m i c o ,  g e r a  m e n o s
e n t u l h o  e  é  c o n s i d e r a d a  u m a  c o n s t r u ç ã o  m a i s  l e v e .

F i g u r a  5  -  C o m p o s i ç ã o  d e  m a t e r i a l i d a d e

  G e r a l m e n t e ,  a s  e d i f i c a ç õ e s
c o n s t r u í d a s  c o m  e s t r u t u r a s  m e t á l i c a s
a p r e s e n t a m  m a i o r  a m p l i t u d e  d e
m o v i m e n t a ç ã o  q u a n d o  s ã o  i m p a c t a d a s
p e l o  v e n t o ,  c a r r e g a m e n t o  e  o u t r o s
e s f o r ç o s .  P o r  c o n t a  d e s s a s
c a r a c t e r í s t i c a s ,  c a b e  à  e s q u a d r i a  –
e l e m e n t o  d e  f i x a ç ã o  d o s  v i d r o s  – ,
a b s o r v e r  e s s e  e f e i t o .    
  A  N B R  7 1 9 9  é  a  n o r m a   p a r a  q u e  e s s a
c o m p o s i ç ã o  d e  v i d r o ( a b e r t u r a ,
e s q u a d r i a s )  e  o  m e t a l  a t e n d a  a o s
r e q u i s i t o s  d a  c o n s t r u ç ã o  c i v i l .



Fonte: Google Earth

Fonte: Google Earth

Fonte: Google Earth

FIgura  6 - terreno em Curitiba

FIgura  7 - terreno em Minas Gerais

FIgura  8 - terreno na China

LOCALIZAÇÃO:   SANTO AMARO
Nº119 COM  A RUA SILVEIRA NETO ,
REBOUÇAS, CURITIBA/PR, BRASIL.

LOCALIZAÇÃO: XIMEI CONTINENTAL,
SHIJIAZHUANG, PROVÍNCIA DE HEBEI,
NA CHINA 

LOCALIZAÇÃO: RUA BELÉM, Nº1800 -
POMPÉIA, BELO HORIZONTE/MG,
BRASIL

Tabela 3 - Síntese dos 
estudos de casos

Fonte: Autora.



   O  o b j e t i v o  p r i n c i p a l  d a  p r o p o s t a  é  a  c r i a ç ã o  d e  u m  c e n t r o  i n f a n t o - j u v e n i l  d e  d a n ç a  e
a r t e s  c ê n i c a s  p a r a  c o m u n i d a d e s  c a r e n t e s  q u e  i m p u l s i o n e  e  m e l h o r e  o s  s e r v i ç o s  e  o
c o m é r c i o  l o c a l  o n d e  s e r á  i n s e r i d o ,  a t e n d e n d o ,  a s s i m ,  à s  n e c e s s i d a d e s  d a  p o p u l a ç ã o  q u e
r e s i d e  n e s s a  r e g i ã o .

F i g u r a  9  -  L o c a l i z a ç ã o  d o  t e r r e n o

F i g u r a  1 0  -  E n t o r n o  d o  t e r r e n o

Condicionantes
Ambientais

Condicionantes LegaisTerreno e EntornoA N Á L I S E  D O  T E R R E N O
  O  l o t e  f o i  e s c o l h i d o
n a  z o n a  s u l  d e
C u r i t i b a / P R  d e v i d o
a o s  d a d o s  f o r n e c i d o s
p e l o  I P P U C  q u e
m o s t r a m  q u e  a  p a r t e
s u l  d o  m u n i c í p i o  é  a
m a i s  p o v o a d a  e  t e m  a
m a i o r  á r e a ,  s e n d o
t a m b é m  o n d e  s e
e n c o n t r a  g r a n d e  p a r t e
d a s  p e r i f e r i a s
( l i g a n d o  d i r e t a m e n t e
a  p r o p o s t a  d e  t r a z e r
c u l t u r a  e  l a z e r  a
p o p u l a ç ã o  d e  b a i x a
r e n d a ) .

  O  t e r r e n o  p o s s u i  d u a s  t e s t a d a s ,  s i t u a d o  n a  r u a  F r a n c i s c o  R a i t a n i ,  c o m  a  r u a  V e r .
A d e o d a t o  V o l p i  –  n o  b a i r r o  C a p ã o  R a s o .  S e n d o  u m  c o n j u n t o  d e  q u a t r o  t e r r e n o s ,  c o m  á r e a
t o t a l  d e  3 . 7 0 6  m ² ,  c o m o  i l u s t r a  a  f i g u r a  a b a i x o .

  E m  s e u  e n t o r n o
e n c o n t r a m - s e  v á r i o s
e q u i p a m e n t o s  d e  s e r v i ç o
e  d e  c o m é r c i o ,  e m  s u a
m a i o r i a  s e n d o  l o j a s  d e
p e ç a s  a u t o m o t i v a s ,
t a m b é m  h á  t r ê s  e s c o l a s ,
d u a s  i g r e j a s  p r ó x i m a s ,
u m  r e s t a u r a n t e ,  u m a
l a n c h o n e t e ,  u m a
c o n f e i t a r i a ,  u m a  f a r m á c i a
u m a  f l o r i c u l t u r a ,  e n t r e
o u t r o s  e  p o d e n d o
d e s t a c a r  o  t e r m i n a l  d o
c a p ã o  r a s o ,  q u e  l i g a  o
b a i r r o  o n d e  s e  l o c a l i z a  o
t e r r e n o  c o m  o u t r o s
b a i r r o s  p r ó x i m o s  d a  z o n a
s u l

F o n t e :  G o o g l e  e a r t h  -  a d a p t a d o  .

F o n t e :  G o o g l e  e a r t h  -  a d a p t a d o  .



I N S O L A Ç Ã O

Z O N E A M E N T O

V I A S

 A s  v i a s  q u e  d ã o  a c e s s o
a o  t e r r e n o  s ã o  l o c a i s ,  a s
v i a s  q u e  c e r c a m  o
e n t o r n o  s ã o  s e t o r i a i s  1  e
2  e  c o l e t o r a  1 ,  p o r é m  a s
v i a s  q u e  l i g a m  a o
t e r m i n a l  m a i s  p r ó x i m o ,
o u  s e j a ,  t e r m i n a l  d o
C a p ã o  R a s o ,  e  a  o u t r o s
t r e c h o s  i m p o r t a n t e s  d o
b a i r r o  s ã o  a s  c e n t r a l  e
e x t e r n a  ,  a l é m  d i s s o ,
e s t ã o  l o c a l i z a d o s
p r ó x i m o  à  á r e a  o n d e  s e r á
i m p l a n t a d o  o  p r o j e t o ,
p o n t o s  d e  ô n i b u s ,
t o r n a n d o  o  a c e s s o  m a i s
f á c i l .  

  A  i m p l a n t a ç ã o  e s t á  i n s e r i d a  n a  Z R - 4
( z o n a  r e s i d e n c i a l  4 ) .  O n d e  o s  u s o s
h a b i t a c i o n a i s  p e r m i t i d o s  p a r a  e s s a
r e g i ã o  s ã o  d e  h a b i t a ç ã o  c o l e t i v a ,
h a b i t a ç ã o  u n i f a m i l i a r ,  h a b i t a ç ã o
t r a n s i t ó r i a  1 ,  h a b i t a ç ã o  i n s t i t u c i o n a l
e  h a b i t a ç ã o  u n i f a m i l i a r  e m  s é r i e .  E
o s  u s o s  n ã o  h a b i t a c i o n a i s
p e r m i s s í v e i s  s ã o  d e  c o m é r c i o  e
s e r v i ç o  v i c i n a l ,  c o m é r c i o  e  s e r v i ç o
d e  b a i r r o ,  e s t a c i o n a m e n t o  c o m e r c i a l ,
c o m u n i t á r i o  2  -  c u l t o  r e l i g i o s o ,
c o m u n i t á r i o  1 ,  c o m u n i t á r i o  2  –
s a ú d e ,  s e d e  a d m i n i s t r a t i v a  e  p o s t o
d e  a b a s t e c i m e n t o .  S e g u n d o
i n f o r m a ç õ e s  c o n t i d a s  n a  G u i a
A m a r e l a  d o  l o t e .

  E m  r e l a ç ã o  a o  e s t u d o  d e  i n s o l a ç ã o  d o  l o t e ,  p o r
m e i o  d a  a n á l i s e  f e i t a  a t r a v é s  d o  p r o g r a m a
S u n C l a c ,  p o d e - s e  p e r c e b e r  q u e  r e c e b e m  m a i o r
í n d i c e  d e  i l u m i n a ç ã o  n a t u r a l  a s  f a c h a d a s  d a
l a t e r a l  d i r e i t a  e  d a  t e s t a d a  d a  r u a  F r a n c i s c o
R a i t a n i .   
  E s t u d o  e s s e  q u e  p r o p o r c i o n o u  a  p e r c e p ç ã o  d e
q u e  s e r á  p o s s í v e l  m e l h o r a r  o  c o n f o r t o  a m b i e n t a l
a t r a v é s  d e  g r a n d e s  a b e r t u r a s  e s p e c i a l m e n t e  e m
a m b i e n t e s  q u e  s ã o  e x e r c i d a s  a s  a t i v i d a d e s
p e r f o r m á t i c a s ,  o n d e  a s  c r i a n ç a s  e  a d o l e s c e n t e s
p a s s a r a m  g r a n d e  p a r t e  d o  d i a .

F i g u r a  1 1  -  s i s t e m a  v i á r i o   d o  t e r r e n o

F i g u r a  1 2  -  s i s t e m a  v i á r i o   d o  t e r r e n o

F i g u r a  1 3  -  s i s t e m a  v i á r i o   d o  t e r r e n o

F o n t e :  G o o g l e  e a r t h  -  a d a p t a d o  .

F o n t e :  I P P U C  -  a d a p t a d o  .

F o n t e :  I P P U C  -  a d a p t a d o  .



SETOR SOCIAL/PÚBLICO

A=  728m²

SETOR EDUCACIONAL

A=  516m²

SETOR DE SERVIÇO

A=  54m²

SETOR
ADMINISTRATIVO

A=  161m²

SETOR
PROFS./FUNC.

SETOR PÚBLICO

SETOR ALUNOS

SETOR SERVIÇO

ACESSO
PRINCIPAL E FUNC.

F O T O S  D O  T E R R E N O

R .  V e r .  A d e o d a t o  V o l p i

R .  F r a n c i s c o  R a i t a n i

P R O G R A M A  D E  N E C E S S I D A D E S

O R G A N O G R A M A

M A C R O : M I C R O :

F L U X O G R A M A

  A o  f i n a l  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a
m o n o g r a f i a ,  f o i  p o s s í v e l  p e r c e b e r  a
i m p o r t â n c i a  q u e  e s s a  t e m á t i c a  p o s s u i   
 p a r a  q u e ,  a  c u l t u r a  j u n t a m e n t e  c o m  a
a r q u i t e t u r a  s e j a  u m a  f e r r a m e n t a  d e
r e s g a t e  d a s  c o m u n i d a d e s  c a r e n t e s  a o
m e i o  s o c i a l  ,  a s s i m  c o m o  p a r a  q u e  h a j a
m a i o r  v a l o r i z a ç ã o  d a s   a r t e s  c ê n i c a s  p o r
m e i o  d e  u m  p r o j e t o  a r q u i t e t ô n i c o .

F o n t e :  A u t o r a .

F o n t e :  A u t o r a .

https://www.archdaily.com.br/br/search/projects/country/estados-unidos
https://www.archdaily.com.br/br/search/projects/country/estados-unidos
https://www.archdaily.com.br/br/search/projects/country/estados-unidos
https://www.archdaily.com.br/br/search/projects/country/estados-unidos


A I D A R ,  L A U R A .  T E A T R O  G R E G O .  I N :  T O D A  M A T É R I A .  2 0 2 0 .  D I S P O N Í V E L  E M :  H T T P S : / / W W W . T O D A M A T E R I A . C O M . B R / T E A T R O G R E G O / .
A C E S S O  E M :  2 3  S E T .  2 0 2 0 .

A R C H I D A I L Y .  C E N T R O  I N F A N T I L  D E  A R T E S  D R A M Á T I C A S  U M I - P L A Y .  2 0 1 8 .  D I S P O N Í V E L  E M :
H T T P S : / / W W W . A R C H D A I L Y . C O M . B R / B R / 9 1 0 3 0 3 / C E N T R O - I N F A N T I L - D E - A R T E S - D R A M A T I C A S - U M I P L A Y A N T I S T A T I C S - A R C H I T E C T U R E ?
A D _ M E D I U M = G A L L E R Y .  A C E S S O  E M :  1 4  O U T .  2 0 2 0 .

A S S O C I A Ç Ã O  B R A S I L E I R A  D E  N O R M A S  T É C N I C A S  ( A B N T ) .  N B R  9 0 5 0 :  A C E S S I B I L I D A D E  A  E D I F I C A Ç Õ E S ,  M O B I L I Á R I O ,  E S P A Ç O S  E
E Q U I P A M E N T O S  U R B A N O S .  R I O  D E  J A N E I R O :  A B N T ,  2 0 2 0 .  D I S P O N Í V E L  E M :
H T T P : / / W W W . P O R T A L D E A C E S S I B I L I D A D E . R S . G O V . B R / U P L O A D S / 1 5 9 6 8 4 0 8 4 9 A B N T _ N B R 9 0 5 0 _ 2 0 2 0 _ C O M P L E T A . P D F .  A C E S S O  E M :  2 6  S E T .
2 0 2 0 .

B R A S I L .  F U N D O  N A C I O N A L  D E  D E S E N V O L V I M E N T O  D A  E D U C A Ç Ã O  ( F N D E ) .  M A N U A L  D E
O R I E N T A Ç Õ E S  T É C N I C A S :  V O L U M E  0 3  -  E L A B O R A Ç Ã O  D E  P R O J E T O S  D E  E D I F I C A Ç Õ E S
E S C O L A R E S  -  E N S I N O  F U N D A M E N T A L .  2 0 0 9 .  D I S P O N Í V E L  E M :  H T T P S : / / W W W . G O O G L E . C O M / U R L ?
S A = T & R C T = J & Q = & E S R C = S & S O U R C E = W E B & C D = & C A D = R J A & U A C T = 8 & V E D = 2 A H U K E W I Q P F A 6 _ Y D T A H X Z G B K G H E 6 B A G 4 Q F J A B E G Q I B R A C & U
R L = H T T P S % 3 A % 2 F 2 F W W W . F N D E . G O V . B R % 2 F I N D E X . P H P % 2 F C E N T R A I S - D E C O N T E U D O S % 2 F P U B L I C A C O E S % 2 F C A T E G O R Y % 2 F 2 0 2 -
M A N U A I S % 3 F D O W N L O A D % 3 D 1 0 1 7 2 % 3 A V O L U M E - I I I - P R O J E T O S - E D - E S C O L A R E S - E D F U N D A M E N T A L - E M -
D E S E N V O L V I M E N T O & S G = A O V V A W 0 A R Z U T A A V Q O N P N - P C F 9 E O S . A C E S S O  E M :  1 2  N O V .  2 0 2 0 .

B R A S I L .  M I N I S T É R I O  D A S  R E L A Ç Õ E S  E X T E R I O R E S .  A R T E S  C Ê N I C A S .  D I S P O N Í V E L  E M : H T T P : / / W W W . I T A M A R A T Y . G O V . B R / P T -
B R / D I P L O M A C I A - C U L T U R A L - M R E / 1 9 4 8 9 - A R T E S - C E N I C A S . A C E S S O  E M :  2 3  S E T .  2 0 2 0 .

B R A S I L E I R O ,  L Í V I A  T E N Ó R I O .  A  D A N Ç A  É  U M A  M A N I F E S T A Ç Ã O  A R T Í S T I C A  Q U E  T E M  P R E S E N Ç A  M A R C A N T E  N A  C U L T U R A  P O P U L A R
B R A S I L E I R A .  P R O - P O S I Ç Õ E S  [ O N L I N E ] .  V . 2 1 ,  N . 3 ,  P . 1 3 5 - 1 5 3 . 2 0 1 0 .  H T T P : / / D X . D O I . O R G / 1 0 . 1 5 9 0 / S 0 1 0 3 - 7 3 0 7 2 0 1 0 0 0 0 3 0 0 0 0 9 .  D I S P O N Í V E L
E M : H T T P S : / / W W W . S C I E L O . B R / S C I E L O . P H P ? P I D = S 0 1 0 3 - 7 3 0 7 2 0 1 0 0 0 0 3 0 0 0 0 9 & S C R I P T = S C I _ A R T T E X T .  A C E S S O  E M :  2 1  S E T .  2 0 2 0 .

C B C A .  E S C O L A S  L E V E S .  R E V I S T A  T É C H N E ,  O U T .  2 0 1 4 .  D I S P O N Í V E L  E M :  H T T P S : / / W W W . C B C A A C O B R A S I L . O R G . B R / S I T E / N O T I C I A S -
D E T A L H E S . P H P ? C O D = 6 4 1 4 .  A C E S S O  E M :  2 1  O U T .  2 0 2 0 .

C B C A .  U S O  D E  V I D R O  E  E S T R U T U R A  M E T Á L I C A  R E S U L T A  E M  E D I F Í C I O S  F L E X Í V E I S  E  A R R O J A D O S ,  J A N .  2 0 1 9 .  D I S P O N Í V E L  E M :
H T T P S : / / W W W . C B C A - A C O B R A S I L . O R G . B R / S I T E / N O T I C I A / U S O - D E - V I D R O - E - E S T R U T U R A - M E T A L I C A - R E S U L T A - E M - E D I F I C I O S - F L E X I V E I S - E -
A R R O J A D O S .  A C E S S O  E M :  0 5  M A R .  2 0 2 1 .

C U R I T I B A .  P R E F E I T U R A  M U N I C I P A L .  L E I  N º  1 1 . 0 9 5  D E  2 1  D E  J U L H O  D E  2 0 0 4 .  D I S P O N Í V E L  E M :
H T T P S : / / L E I S M U N I C I P A I S . C O M . B R / C O D I G O - D E - O B R A S - C U R I T I B A - P R  .  A C E S S O  E M :  2 4  S E T . 2 0 2 0 .

C U R I T I B A .  P R E F E I T U R A  M U N I C I P A L .  P O R T A R I A  N º 8 0 / 2 0 1 3 :  R E G U L A M E N T O  D E  E D I F I C A Ç Õ E S .  D I S P O N Í V E L  E M :
H T T P : / / M I D . C U R I T I B A . P R . G O V . B R / 2 0 1 3 / 0 0 1 3 4 2 6 4 . P D F .  A C E S S O  E M :  2 4  S E T .  2 0 2 0 .

C U R I T I B A .  I P P U C .  S I S T E M A  V I Á R I O .  D I S P O N Í V E L  E M :
H T T P : / / W W W . I P P U C . O R G . B R / M A P A S / A R Q U I V O S / D O C U M E N T O S / D 3 5 2 / D 3 5 2 _ 0 1 1 _ B R . P D F .  A C E S S O  E M :  4  N O V .  2 0 2 0 .

C U R I T I B A .  I P P U C .  Z O N E A M E N T O .  D I S P O N Í V E L  E M :
H T T P : / / W W W . I P P U C . O R G . B R / M A P A S / A R Q U I V O S / D O C U M E N T O S / D 3 5 2 / D 3 5 2 _ 0 1 0 _ B R . P D F .  A C E S S O  E M :  4  N O V .  2 0 2 0 .

D I A S ,  F A B I A N A .  E X P R E S S Õ E S  A R T Í S T I C A S  Q U E  S E  D E S E N V O L V E M  E M  U M  P A L C O .  I N :
E D U C A  M A I S  B R A S I L .  2 0 1 9 .  D I S P O N Í V E L  E M :  H T T P S : / / W W W . E D U C A M A I S B R A S I L . C O M . B R / E N E M / A R T E S / A R T E S - C E N I C A S .  A C E S S O  E M :  2 1
S E T . 2 0 2 0 .

D . O . M  E S C O L A  D E  D A N Ç A  E  T E A T R O .  H I S T Ó R I A .  D I S P O N Í V E L  E M :  H T T P S : / / D O M E S C O L A . C O M . B R / H I S T O R I A / .  A C E S S O  E M :  0 7  O U T .  2 0 2 0 .

G A S P A R ,  L Ú C I A .  D A N Ç A S  I N D Í G E N A S  D O  B R A S I L .  D I S P O N Í V E L  E M :  H T T P S : / / P E S Q U I S A E S C O L A R . F U N D A J . G O V . B R / P T -
B R / A R T I G O / D A N C A S - I N D I G E N A S - D O - B R A S I L / .  A C E S S O  E M :  2 4  S E T .  2 0 2 0 .

G O O G L E  E A R T H .  O  G O O G L E  T E R R E S T R E  M A I S  D E T A L H A D O  D O  M U N D O .  D I S P O N Í V E L  E M :  H T T P S : / / W W W . G O O G L E . C O M . B R / I N T L / P T -
B R / E A R T H / .  A C E S S O  E M :  2 8  O U T .  2 0 2 0 .

H A I D U K E ,  I V O N E T E  F E R R E I R A .  G E S T Ã O  D O  T E R C E I R O  S E T O R .  S Ã O  P A U L O :  E D I T O R A  U N I D A D E , 1 9 9 9 .

H E R T Z B E R G E R ,  H E R M A N .  L I Ç Õ E S  D E  A R Q U I T E T U R A .  S Ã O  P A U L O :  E D I T O R A  M A R T I N S
F O N T E S , 2 0 1 5 .

L A M B E R T S ,  R O B E R T O .  D U T R A ,  L U C I A N O .  P E R E I R A ,  F E R N A N D O  O .  R .  E F I C I Ê N C I A  E N E R G É T I C A  N A  A R Q U I T E T U R A .  R I O  D E  J A N E I R O :  3 ª
E D I Ç Ã O ,  2 0 1 4 .  D I S P O N Í V E L  E M :
H T T P : / / W W W . L A B E E E . U F S C . B R / S I T E S / D E F A U L T / F I L E S / A P O S T I L A S / E F I C I E N C I A _ E N E R G E T I C A _ N A _ A R Q U I T E T U R A . P D F .  A C E S S O  E M :  2 2
O U T .  2 0 2 0 .

M E N D E S ,  M A R I A .  E X P R E S S Õ E S  A R T Í S T I C A S  Q U E  C O N T R I B U E M  P A R A  A  C U L T U R A  D O  P A Í S .  I N :  E D U C A  M A I S  B R A S I L .  2 0 1 9 .  D I S P O N Í V E L
E M :  H T T P S : / / W W W . E D U C A M A I S B R A S I L . C O M . B R / E N E M / E D U C A C A O - F I S I C A / D A N C A S - B R A S I L E I R A S .  A C E S S O  E M :  2 0  S E T .  2 0 2 0 .

N E U F E R T ,  E R N S T .  K I S T E R ,  J O H A N N E S .  A R T E  D E  P R O J E T A R  E M  A R Q U I T E T U R A .  S Ã O  P A U L O :  E D I T O R A  G . G I L I , L T D A ,  1 8 ª  E D I Ç Ã O ,  5 ª
I M P R E S S Ã O ,  2 0 1 3 .  

P A N E R O ,  J U L I U S .  Z E L N I K ,  M A R T I N .  D I M E N S I O N A M E N T O  H U M A N O  P A R A  E S P A Ç O S  I N T E R I O R E S .  S Ã O  P A U L O :  E D I T O R A  G . G I L I , L T D A ,  1 ª
E D I Ç Ã O ,  9 ª  I M P R E S S Ã O ,  2 0 1 4 .

S I G N I F I C A D O S .  O  Q U E  É  D A N Ç A .  2 0 1 9 A .  D I S P O N Í V E L  E M :  H T T P S : / / W W W . S I G N I F I C A D O S . C O M . B R / D A N C A / .  A C E S S O  E M :  1 8  S E T .  2 0 2 0 .

S I G N I F I C A D O S .  O  Q U E  É  A R Q U I T E T U R A .  2 0 1 9 B .  D I S P O N Í V E L  E M :  H T T P S : / / W W W . S I G N I F I C A D O S . C O M . B R / A R Q U I T E T U R A / .  A C E S S O  E M :  1 8
S E T .  2 0 2 0 .

S O U Z A ,  E D U A R D O .  O  Q U E  L E V A R  E M  C O N T A  P A R A  M E L H O R A R  O  C O N F O R T O  A C Ú S T I C O ?  D I S P O N Í V E L  E M :
H T T P S : / / W W W . A R C H D A I L Y . C O M . B R / B R / 9 2 3 7 3 9 / O - Q U E - L E V A R - E M - C O N T A - P A R A M E L H O R A R - O - C O N F O R T O - A C U S T I C O .  A C E S S O  E M :  2 6  S E T .
2 0 2 0 .

S U N C A L C .  C A L C U L A  E X P O S I Ç Ã O  S O L A R  P A R A  Q U A L Q U E R  P O N T O  D O  P L A N E T A .  D I S P O N Í V E L  E M :
H T T P S : / / W W W . S U N C A L C . O R G / # / - 2 5 . 4 8 6 , - 4 9 . 2 3 5 4 , 1 7 / 2 0 2 0 . 1 1 . 1 6 / 1 3 : 0 2 / 1 / 3 .  A C E S S O  E M :  2 8  O U T .  2 0 2 0 .

X A V I E R ,  F A B I A N O  A L V E S .  T U D O  S O B R E  S T E E L  F R A M E .  D I S P O N Í V E L  E M :  H T T P S : / / P O R T A L C O N S T R U C A O . C O M . B R / S T E E L - F R A M E -
E N T E N D A - C O M O - F U N C I O N A / .  A C E S S O  E M :  2 6  S E T .  2 0 2 0 .


